
Paulina
Martins

NASCEU EM LISBOA, NA FREGUESIA DE SANTA ISABEL HÁ 

59 ANOS. DESEMPENHOU DIVERSOS CARGOS NA 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E NO SECTOR PRIVADO. FOI 

DIRECTORA GERAL DO TURISMO E ESTEVE DIRECTAMENTE 

LIGADA AO PROJECTO DE TRANSFORMAÇÃO DA ANTIGA FIL 

NO ACTUAL CENTRO DE CONGRESSOS DE LISBOA 

(JUNQUEIRA). COMO AUTARCA FOI ANTERIORMENTE 

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE FIGUEIRÓ 

DOS VINHOS. 

Membro da Assembleia de Freguesia

eleita pelo PSD



Carnide é uma freguesia em constante 

mudança. Na sua opinião, como avalia o 

trabalho do actual executivo?

Quais os maiores problemas que 

identifica na freguesia e de que forma 

poderão ser ultrapassados?

Embora tenha sido eleita nas ultimas 

eleições para fazer parte da Junta de 

Freguesia de Carnide, ou seja, há cerca de 

um ano, tenho-me apercebido que tem 

havido, ao longo dos últimos anos, um 

trabalho cuidado do executivo no sentido 

de fazer a Freguesia melhorar alguns dos 

seus aspectos mais negativos, tentando 

disponibilizar à sua população, melhores 

infra-estruturas, um melhor ambiente 

sócio-cultural, contribuindo de forma 

significativa para uma melhor qualidade 

de vida, sobretudo da população mais 

desfavorecida.

Considero que Carnide tem sobretudo 

três áreas sensíveis que necessitam uma 

intervenção mais dedicada, para que 

possam ser efectivamente melhorados 

ou, preferencialmente ultrapassados:

• A existência de uma população 

envelhecida e com bastantes carências 

que necessita uma preocupação e 

assistência cuidada;

• Os Bairros Padre Cruz e Horta Nova que, 

pela sua dimensão e, no caso do bairro 

Padre Cruz pela sua história, obrigam a 

intervenções muito criteriosas face à 

especificidade das necessidades próprias 

destes núcleos habitacionais;

• A revitalização e dinamização do Centro 

Histórico de Carnide que justifica uma 

atenção especial, já que poderá contribuir 

para uma maior actividade cultural e 

económica, criando um foco de atracção 

na Freguesia.

Qualquer um dos problemas apontados 

envo l ve  cus tos  e l evados ,  cu jo  

financiamento não poderá ser realizado 

através do exíguo (e para 2011ainda 

muito menos !...) orçamento da Junta de 

Freguesia. Há para tal que ser assertivo na 

forma como se poderão alocar as  verbas 

existentes, recorrendo a programas de 

apoio diversos de modo a potenciar e 

canalizar, da melhor forma, o orçamento 

disponível.

Considero que a resolução destes 

problemas passa fundamentalmente por:

1. Uma maior consciencialização por 

parte da Câmara Municipal de Lisboa, 

que,  apesar de suf ic ientemente 

informada, terá que ter uma maior 

preocupação para com esta Freguesia, 

atribuindo verbas para a resolução destes 

problemas específicos;

2. A continuação da atenção que vem 

sendo disponibilizada à população no 

sentido de permitir um apoio mais 

dirigido para as suas necessidades, 

c a n a l i z a n d o  a p o i o s  d i v e r s o s ,  

eventualmente internos á própria 

Freguesia. Quero com isto dizer que 

considero que, existindo em Carnide 

a g r u p a m e n t o s  p o p u l a c i o n a i s  

diferenciados quer ao nível etário, quer 

sócio-económico, deverá existir por parte 

dos mais jovens ou

mais favorecidos, uma entre- ajuda 

envolvendo acções de voluntariado que 

criando uma “base de apoio”, contribuirão 

para uma maior eficácia da actuação que 

vem sendo desenvolvida nesse sentido 

pelo Executivo da Junta de Freguesia.

3. No que se refere ao Centro Histórico de 

Carnide, embora esteja em curso a 

requalificação do Largo do Coreto, há que 

também conseguir ober da parte dos 

diversos agentes económicos nele 

inseridos o devido sentido de coesão e 

responsabi l idade para que esta 

revitalização seja um sucesso e permita 

criar no Largo uma zona de atracção para 

a Freguesia. 

4. Que, para toda a Freguesia, a sua 

população e os agentes económicos nela 

estabelecidos, se constituam em grupos, 

tal como os Grupos Comunitários, com o 

objectivo de contribuir para a resolução, 

sobretudo ao nível de algumas áreas que 

necessitam de pequenas intervenções, 

como contribuintes directos utilizando a 

figura de mecenato como uma forma 

activa de poderem ajudar a ultrapassar 

alguns dos problemas existentes.   

       

É um facto que Carnide é considerada 

uma freguesia padrão pela maioria dos 

restantes autarcas de Lisboa. Creio que 

essa fama merecida, se deve sobretudo á 

forma dinâmica, preocupada e coesa 

como o seu Presidente e o Executivo, 

agregando forças políticas diferentes tem 

desenvolvido os seus mandatos. 

A nossa freguesia é apontada, inúmeras 

vezes, como uma “freguesia padrão”. 

Concorda com esta afirmação? Porquê?

Enquanto membro da actual Assembleia 

de Freguesia, como encara a participação 

da população na resolução dos 

problemas da freguesia?

E relativamente ao trabalho dos membros 

da Assembleia, pensa que poderiam ter 

um papel mais participativo? De que 

forma?

Carnide é?...

Considero que a população de Carnide é 

bastante envolvida na discussão e 

resolução dos problemas. Contudo creio 

que este envolvimento e sensibilização 

deveria ser mais objectivo no apoio à 

definição das acções a desenvolver, 

criando parcerias que funcionem como 

efectivas forças-vivas locais.

A título de exemplo, o Clube de Carnide 

poderia ser, para além do que é 

actualmente, um motor de criação de 

acções e ideias colectivas que pudessem 

vir a ser alvo do mecenato que atrás referi 

para congregar os interesses que 

existindo mas estando dispersos, perdem 

o seu enfoque. O mesmo se poderá dizer 

para os diversos Grupos Comunitários.

Pessoalmente creio que os membros da 

Assembleia poderiam e deveriam ter um 

papel mais activo para além do que têm 

nas decisões que são tomadas nas 4 ou 5 

reuniões anuais, onde se aprovam 

determinado tipo de documentos, 

designadamente os orçamentos e planos 

anuais.

Deveriam ser chamados a debater os 

problemas concretos nalgumas reuniões 

específicas com os Grupos Comunitários. 

Esse envolvimento não só permitiria ter 

uma melhor perspectiva das questões 

existentes, como poderia, face á 

experiência de cada um ajudar na sua 

resolução. Defendo que duas cabeças 

pensam melhor que uma…

Uma freguesia com uma zona histórica 

cheia de “charme” , com uma população 

que merece que a acarinhem e que tem a 

sorte de ter um Executivo preocupado 

com ela!...

«(...) tenho-me apercebido que tem havido, ao longo dos últimos anos, 

um trabalho cuidado do executivo no sentido de fazer a Freguesia 

melhorar alguns dos seus aspectos mais negativos(...)»


